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APRESENTAÇÃO 

A edição do e book – Inovação, Gestão e Sustentabilidade trazem em sua 
essência o entendimento sobre o impacto gerado pela unificação destes.

Inovação, Gestão e Sustentabilidade aborda os desafios para as empresas 
e a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter-relacionam com a 
questão econômica. No contexto empresarial, a escassez de recursos naturais impõe 
a seguinte reflexão: Como inovar e ao mesmo tempo otimizar a sustentabilidade das 
cadeias de valor? Esta obra pretende contribuir para a compreensão desse contexto, 
apresentando alternativas analíticas e estratégias para as empresas nesse novo 
cenário socioeconômico, ambiental e inovador.

A preocupação com Sustentabilidade pode lançar as questões de Inovação e 
Gestão para um novo e diferenciado patamar, colocando-a, definitivamente, na ordem 
do diferencial competitivo.

Pode-se observar que tanto a Inovação, quanto a Sustentabilidade aliadas 
à processos de Gestão podem se tornarem fundamentais para a promoção da 
competitividade em contextos regionais e globais, bem como representarem a diferença 
na obtenção de resultados empresariais.

A busca por organizações “Sustentáveis” que sejam modelos de eficiência 
econômica e ambiental vêm sendo o maior desafio em um cenário globalizado e de 
constante mutação.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem voltada para os temas 
destacados, através da apresentação de mudanças climáticas e as consequências 
ambientais no meio rural; a sustentabilidade e o desenvolvimento da suinocultura 
com a gestão de resíduos sólidos; o agronegócio da soja em mato grosso: explorando 
as fontes de inovação e/ou conhecimento; além da contribuição para que se interprete 
as relações inovadoras, sustentáveis e econômicas em várias outras pesquisas.a 
preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda 
tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo 
tema em destaque.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são os 
mais variados, o que promove uma ótica diferenciada da visão sustentável, da gestão 
e da inovação, ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. 

A relevância ainda se estende na abordagem de proposições inerentes ao 
Desenvolvimento Regional e Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo 
Agroecologia, apresentando questões relativas aos processos que buscam gerar 
diferencial competitivo. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos referentes ao 
já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 



renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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Artigo original foi publicado na Revista Holos, v. 2, 
p. 397-314, 2018, com o título Análise Técnica e 

Econômica da Atividade Leiteira do IFET-Bambuí, 
em Minas Gerais, no Período de 2012 a 2014.

RESUMO: A falta de informações sobre o 
real custo dos serviços públicos provoca uma 
demanda social em saber qual a qualidade 
dos gastos públicos. Entretanto, há uma 
carência de estudos práticos que abordam 

a gestão de custos aplicados a instituições 
do setor público. Assim, objetivou-se estimar 
e avaliar os custos da atividade leiteira do 
Instituto Federal de Minas Gerais - Campus 
Bambuí, no período de 2012 a 2014, com a 
finalidade de obter um diagnóstico gerencial. A 
abordagem da pesquisa caracteriza-se como 
quali-quantitativa; em relação aos objetivos, 
é classificada como descritiva e explicativa, 
e, quanto aos procedimentos, define-se como 
pesquisa documental e estudo de caso. O 
estudo demonstrou que a atividade é subsidiada 
e depende de recursos financeiros do governo 
para manter a atual estrutura produtiva, pois 
não possui viabilidade operacional mínima. 
Dessa forma, será necessário rever a atual 
estrutura produtiva do setor de bovinocultura e 
seu planejamento de gastos.
PALAVRAS-CHAVE: Bovinocultura Leiteira, 
Gestão de Custos, Setor Público.

ECONOMIC RESULTS OF DAIRY ACTIVITY 

OF A PUBLIC INSTITUTION OF EDUCATION

ABSTRACT: The lack of information about the 
real cost of utilities causes a social demand 
to know what the quality of public spending. 
However, there is a lack of practical studies that 
address on cost management applied to public 
sector institutions. Thus, this study aimed to 
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investigate and evaluate the cost of dairy production of the Federal Institute of Minas 
Gerais Campus Bambuí in the period 2012-2014, in order to get a managerial diagnosis. 
The research approach is characterized as qualitative and quantitative, in relation to 
the objectives is classified as descriptive and explanatory, and on the procedures 
defined as documentary research and case study. The study showed that the activity 
is subsidized and depends on government financial resources to maintain the current 
production structure because the activity does not have minimum operational viability. 
Thus, it is necessary to review the current production structure of the cattle industry 
and the structure of spending.
KEYWORDS: Dairy Cattle, Cost Management, Public Sector.

1 | 	INTRODUÇÃO

A falta de informações sobre o custo real dos serviços públicos provoca uma 
demanda social em saber qual a qualidade dos gastos públicos. E, na tentativa de 
ofertar transparência à gestão dos recursos, as instituições têm adotado práticas 
gerenciais da administração do setor privado com o intuito de obter maior capacidade 
gerencial, pois há uma tendência de aplicar, ao setor público, os princípios gerenciais 
de eficácia, eficiência e avaliação de resultados.

Catelan et al. (2013) salientam que ter conhecimento sobre os custos de 
uma atividade é fundamental ao seu controle, pois é possível comparar resultados 
anteriores com os atuais e fornecer previsões sobre o comportamento dos custos das 
atividades da entidade. Corrêa et al. (2015), por sua vez, afirmam que a técnica de 
gestão de custos, amplamente difundida em organizações do setor privado, pode ser 
perfeitamente empregada na gestão pública como forma de mensurar o desempenho 
dos serviços prestados à sociedade.

Diante disso, com esta pesquisa, objetivou-se estimar e avaliar os custos da 
atividade leiteira do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) - Campus Bambuí, 
no período de 2012 a 2014, visando obter um diagnóstico gerencial desta atividade 
produtiva. Para a consecução do objetivo proposto, foram apurados e estudados os 
índices zootécnicos, as fontes de receitas e os custos operacionais efetivos e totais da 
atividade leiteira do Campus.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	A importância da gestão de custos para o setor público

Fornecer serviços que atendam às expectativas da população e que sejam 
eficientes é uma das funções das organizações do setor público (Boyne; Walker, 2010). 
Contudo, os recursos públicos necessitam ser gerenciados de forma eficiente para 
que a administração pública consiga atingir melhores resultados e suprir a demanda 
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dos cidadãos.
Neste contexto, Catelan et al. (2013) afirmam que a contabilidade de custos é uma 

ferramenta gerencial imprescindível ao setor público e que pode auxiliar os gestores 
na alocação eficiente dos recursos produtivos. Ainda conforme Catelan et al. (2013, 
p. 5), “apurar o custo do serviço público é necessário para se estimar a qualidade do 
mesmo, já que a eficiência é a relação entre os resultados e o custo para obtê-los”.

2.2	Estudos sobre custos e rentabilidade na atividade leiteira

Lopes e Carvalho (2000) e Lopes, Santos e Carvalho (2012) afirmam que a 
análise operacional da atividade leiteira pode viabilizar o negócio à medida que o 
gestor conhece e gerencia os fatores de produção (terra, trabalho e capital) de forma 
eficiente. A literatura nacional fornece estudos relacionados à análise de custos e 
análise operacional da atividade leiteira em diferentes sistemas de produção. Citam-
se as pesquisas de Lopes et al. (2004), Carvalho, Ramos e Lopes (2009), Moura et al. 
(2010), Lopes et al. (2011), Lopes, Santos e Carvalho (2012).

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi desenvolvido no setor de bovinocultura de leite do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais - Campus Bambuí, a partir da 
coleta e da compilação de dados de sua atividade leiteira. 

O setor de bovinocultura leiteira da instituição pesquisada possui apenas fins 
educacionais Corrêa et al. (2016), onde são desenvolvidas aulas práticas ofertadas 
aos alunos dos cursos de ciências agrárias. Entretanto, esta atividade produtiva possui 
recursos próprios gerados por meio da comercialização da produção de leite in natura 
e venda de animais.

A análise contempla o período compreendido entre os anos de 2012 e 2014, e 
a tabulação dos dados foi realizada utilizando-se planilhas eletrônicas do software 
Microsoft Office Excel®, desenvolvidas especificamente para este fim.

Para o cálculo da depreciação, foi utilizado o método linear, onde a desvalorização 
do bem ocorre de forma constante durante sua vida útil, ou seja, as cotas financeiras 
são fixas (Lopes; Carvalho, 2000). Para este cálculo, empregou-se a Equação 1:

   (1)

Onde: Vi é o valor atual do bem; Vf é o valor final do bem; e n é a vida útil do bem 
pelo método linear.

A instituição realiza a reposição do rebanho por meio de recria. Desse modo, não 
foi considerada a depreciação dos animais, com exceção de três animais de tração 
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que foram depreciados. Lopes et al. (2004 e 2011) afirmam que, no sistema onde é 
avaliado o custo da atividade como um todo, envolvendo os custos de cria, recria de 
fêmeas de reposição e a manutenção de vacas secas, não se considera a depreciação 
das matrizes, no intuito de evitar a duplicidade de lançamentos de despesas.

Os insumos consumidos na atividade leiteira do Campus são provenientes de 
compras por meio de licitação, como ocorre no setor público. Nesta pesquisa, admitiu-
se que os insumos, ao serem retirados do almoxarifado da instituição, eram consumidos 
no ato de sua retirada. Assim, foram coletados dados de gastos com alimentação 
(milho, farelo de soja, caroço de algodão, farelo de trigo, ureia pecuária, suplemento 
vitamínico para vacas em lactação e para bezerras e bezerros, minerais para vacas 
em lactação e demais animais, ração peletizada para bezerras e bezerros e equinos, 
manutenção de pastagens e silagem), inseminação artificial, sanidade animal, limpeza 
e manutenção da ordenha, demais custos de manutenção do setor e despesas com 
consumo de material de escritório.

A silagem, que compõe o item de gastos com alimentação, é proveniente do 
cultivo de milho (Zea mays) realizado nas dependências da instituição, que, por sua 
vez, mensura os custos de produção com a lavoura de milho e ensilagem.

Foi mensurado o custo da ração que constitui a dieta das vacas em lactação, 
bezerras e bezerros. Este concentrado é produzido no próprio Campus, em seu setor 
de fábrica de ração. Integram os custos do concentrado os gastos com milho, farelo 
de soja, ureia, farelo de trigo, caroço de algodão, suplemento vitamínico para vacas 
em lactação e para bezerras e bezerros, custos com mão de obra terceirizada, energia 
elétrica e depreciação dos bens do setor.

Em relação ao desmame dos bezerros, este ocorre de forma precoce. O bezerro 
é desmamado após as primeiras 24 horas, que é o período para ingestão de colostro 
(imunoglobulinas). Em seguida, são direcionados para um piquete com casas de 
proteção (bezerreiro), onde, até os 70 dias de vida, são alimentados com sucedâneo 
lácteo e, após esse período, com feno e ração, para estímulo do rúmen e produção de 
bactérias proteolíticas.

Como não existe medidor de consumo de energia elétrica específico para cada 
setor do Campus, foi solicitado ao funcionário especializado da instituição o consumo 
médio de energia elétrica de todos os motores e demais equipamentos do setor de 
fábrica de ração e do setor de bovinocultura, para que fosse estimado o consumo 
médio de energia elétrica o mais próximo possível do real.

A área total destinada à atividade leiteira da instituição é de 120 ha, sendo que, 
destes, 20 ha são destinados à cultura de milho para silagem. O sistema de criação 
é conduzido em regime semi-intensivo, em pastagens de Urocloa decumbens, U. 
brizantha (MG5), Megathyrsus maximus (capim-mombaça) e Cynodon spp. (capim-
tifton 85).

O setor de bovinocultura possui área construída de 769,96m2, com sala de aula, 
escritório, cozinha, sala de ordenha e estábulos, curral com calçamento de 500m2 de 
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piso de concreto, silo do tipo trincheira, com capacidade de 240m2, tanque térmico de 
resfriamento de leite com capacidade para 3.000 litros e balança para pesagem de 
bovinos.

O rebanho é formado por animais da raça Girolando, com diferentes grupos 
genéticos. Constatou-se que o manejo reprodutivo é feito por inseminação artificial, 
sendo todo o rebanho composto por vacas em lactação, vacas secas, crias e recrias 
(Tabela 1).

Categoria animal
Período

Média
2012 2013 2014

Vacas em lactação 35 36 33 34
Vacas secas 41 63 51 52
Fêmeas de 1a 12 meses 33 17 29 26
Machos de 1 a 12 meses 14 21 18 17
Fêmeas de 13 a 24 meses 22 15 15 17
Machos de 13 a 24 meses 2 4 8 4
Fêmeas 25 a 36 meses 34 25 21 27
Touros 0 0 0 0
Total do rebanho 179 180 173 177

Tabela 1: Composição do rebanho do IFET Bambuí. (2012-2014).
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2016).

As vacas em lactação recebem suplementação alimentar com concentrado, 
silagem de milho e suplementação mineral. As vacas secas e parte das crias, apenas 
silagem de milho e minerais, enquanto a outra parte das crias recebe suplementação 
com concentrado, silagem de milho e minerais.

As ordenhas são realizadas pela manhã, às 7h, e à tarde, às 15h30, em 
ordenhadeira mecânica, tipo espinha de peixe. As vacas em lactação são divididas 
em 5 lotes de ordenha e seguem rigorosamente a seguinte sequência, para evitar a 
transmissão da mastite: lote 1 - primíparas - que nunca tiveram mastite (novilhas de 
primeira cria); lote 2 - vacas de segunda cria em diante que nunca deram mastite (alta 
produção); lote 3 - vacas de segunda cria em diante, que já deram mastite, mas estão 
curadas (alta produção); lote 4 - vacas de baixa produção; e lote 5 - vacas com mastite 
que estão em tratamento.

As receitas do setor de bovinocultura foram provenientes do excedente da 
produção de leite in natura (que era vendido para uma indústria de laticínios próxima 
à região do município de Bambuí), do repasse de leite in natura para o laticínio do 
Campus (onde são processados e produzidos os derivados do leite, sendo uma parte 
consumida no próprio Campus e outra comercializada), e do repasse de animais vivos 
para o setor de abatedouro da instituição.

O maior descarte de vacas é devido a problemas com mastite clínica crônica, em 
que os animais apresentam sintomas inflamatórios e claras alterações na secreção 
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do leite (aspecto e quantidade). O adubo orgânico gerado na atividade não foi 
contabilizado como receita, pois não foi possível mensurar o volume produzido devido 
à falta de dados. 

Para estimar o valor da receita do kg/leite repassado para o laticínio do Campus, 
foi considerado o valor pago aos produtores da região do kg/leite in natura; enquanto, 
para estimar a receita de animais abatidos, considerou-se o preço de mercado de 
animais na região, em kg/vivo, com rendimento de 50% de carcaça.

A metodologia utilizada para apurar e estruturar os custos da atividade leiteira 
foi a do custo operacional proposto por Matsunaga et al. (1976) - método que estima 
o Custo Operacional Total (COT) e o Custo Operacional Efetivo (COE). Compõem o 
COE da atividade leiteira os gastos com alimentação, inseminação artificial, sanidade, 
ordenha, mão de obra de funcionários públicos e terceirizados, energia elétrica, custos 
com manutenção do setor e despesas diversas (Lopes e Lopes, 1999).

A mão de obra do setor é formada por dois funcionários públicos, um técnico em 
agropecuária e um veterinário, e três funcionários terceirizados. Para a estimativa do 
custo dos serviços do veterinário, foi atribuído o valor de 25% em relação ao valor total 
de sua mão de obra, já que este setor demanda maior tempo de dedicação.

Por ser uma instituição pública, com fins educacionais, em que a atividade leiteira 
é voltada ao ensino, nesta pesquisa não foram consideradas as remunerações do 
capital investido, da terra e do capital de giro.

Os indicadores de eficiência econômica avaliados na atividade foram calculados 
a partir da receita total (venda de leite + consumo interno de leite + animais abatidos), 
sendo mensurada a margem bruta (receita bruta – COE), margem líquida (receita 
bruta – COT), rentabilidade (COE/margem bruta), margem bruta por kg/leite (margem 
bruta/kg de leite produzido) e margem líquida por kg/leite (margem líquida/kg de leite 
produzido) (Lopes et al., 2004). 

Para obter o ponto de equilíbrio, ou seja, a quantidade de produção de leite 
mínima que deveria ser produzida, onde a atividade leiteira possui seus custos totais 
iguais às suas receitas totais (Lopes; Carvalho, 2000), os custos foram classificados 
em variáveis (alimentação, mão de obra, sanidade, inseminação artificial, ordenha e 
energia elétrica) e fixos (depreciação, custos com manutenção do setor e despesas 
diversas) e, posteriormente, aplicados à Equação 2:

Onde: Q é a quantidade de leite, em kg; CF é o custo fixo total; CVu é o custo 
variável unitário; e P é o preço de mercado do produto.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os índices técnicos de desempenho produtivo do setor de bovinocultura do 
Campus estão apresentados na Tabela 2. Nota-se que o percentual de vacas em 
lactação está distante do índice de 83,0%, o ideal para intervalos de partos de 12 
meses, e do índice de 55,0%, para vacas com menor eficiência reprodutiva que 
apresentam intervalos de partos de 18 meses (Embrapa, 2001 e 2010).

A produtividade leiteira da atividade foi de 149.495 kg/ano, e a produção diária por 
vaca em lactação foi 12,0 kg - semelhantes às observadas por Magalhães et al. (2011) 
em vacas girolandas mantidas em pastagens de capim-elefante e concentrados. Já 
Lopes et al. (2011) encontraram índices de produtividade por vacas em lactação de 
13,76 kg/dia com animais da raça Girolando de diferentes grupos genéticos.

A área das vacas em lactação compreende 8,5 ha, sendo dividida em 4 piquetes 
com capim Mombaça (espécie Panicum maximum), apresenta alta produtividade de 
matéria seca, qualidade e adaptação a diferentes condições de clima e solo. Neste 
cenário, no ano de 2012, eram 4,12 animais/ha; em 2013, 4,24 animais/ha; e, em 
2014, 3,88 animais/ha.

Considerando que a média de peso vivo das vacas lactantes é de 400 kg e que 1 
UA (Unidade Animal) equivale a 450 kg de peso vivo (Embrapa, 2003), no ano de 2012 
a taxa de lotação era de 3,66 UA/ha; em 2013, de 3,76 UA/ha, e, em 2014, de 3,45 UA/
ha, sendo considerado um sistema intensivo de produção. 

No manejo com as pastagens, é realizada a adubação nitrogenada e fosfatada, 
além de fertirrigação rotativa nos piquetes com dejetos suínos advindos de biodigestor 
de fluxo tubular presente no setor de suínos da instituição. 

Em média, a taxa de ocupação de vacas em lactação/área foi de 4,08 animais/
ha. Quanto ao índice de vacas em lactação/homem, a média foi de 8,7 animais/
homem. Lopes et al. (2011) encontraram índices de vacas em lactação/área de 1,21 
animais/ha, e de vacas em lactação/homem, de 11,3 animais/homem. Lopes, Santos 
e Carvalho (2012), em estudo sobre propriedade com alto volume de produção leiteira 
diária, encontraram índice de vacas em lactação/área de 1,27 animais/ha, e índice de 
vacas em lactação/homem, em média, de 31,78 animais/homem.

A partir dos resultados encontrados nesta pesquisa e em comparação com os 
encontrados por Lopes et al. (2011) e Lopes, Santos e Carvalho (2012), infere-se que 
a atividade de bovinocultura leiteira do Campus Bambuí possui ociosidade no índice 
de vacas em lactação/homem, ou seja, existe mão de obra ociosa no setor.
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Desempenho médio anual
Período

Média DP
2012 2013 2014

Quantidade total de vacas 76 99 84 86 12
Quantidade de vacas em lactação 35 36 33 34 2
Percentual de vacas em lactação 45,7% 36,0% 38,9% 40,2% 5,0%
Produção total de leite/kg/ano 147.129 152.986 148.371 149.495 3.086
Produção diária de leite/kg 403 419 406 410 8
Produtividade diária leite/kg/vaca 11,7 11,8 12,5 12,0 0,4
Área destinada à bovinocultura (ha) 120 120 120 120 0
Área destinada ao cultivo de milho (ha) 20 20 20 20 0
Área destinada a vacas em lactação 
(ha) 8,5 8,5 8,5 8,5 0

Quantidade de vacas em lactação/há 4,12 4,24 3,88 4,08 0,18
Área destinada ao bezerreiro (ha) 4,5 4,5 4,5 4,5 0
Intervalo entre partos 16 16 16 16 0
Produtividade leite/kg/ha 1.226,1 1.274,9 1.236,4 1.245,8 25,7
Mão de obra permanente (homem/dia)1 4 4 4 4 0
Relação total de vacas/homem 19,0 24,8 21,0 21,6 2,9
Relação vacas em lactação/homem 8,8 9,0 8,3 8,7 0,4
Relação total do rebanho/homem 44,8 45,0 43,3 44,4 0,9

Tabela 2: Índices técnicos de desempenho produtivo IFET Bambuí. (2012-2014).
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2016).

1 Não inclui a mão de obra do veterinário, pois este não tem dedicação exclusiva ao setor; DP: 
desvio padrão.

A Tabela 3 apresenta a análise de rentabilidade da atividade leiteira. Verifica-se 
que os custos produtivos foram superiores às receitas auferidas nos três períodos 
estudados. Assim, conclui-se que a atividade não possui viabilidade em termos 
econômicos para o Campus Bambuí.

Os indicadores de rentabilidade (margem bruta, margem líquida e rentabilidade) 
apresentaram resultados negativos nos três anos estudados. Apesar de serem 
negativos, os indicadores de rentabilidade no último ano (2014) de análise foram 
mais próximos de zero em relação aos dois primeiros anos (2012 e 2013), ou seja, a 
atividade obteve um déficit menor em comparação aos dois primeiros anos de estudo. 
Isto foi causado pelo aumento da receita gerada por animais abatidos na instituição, 
conforme as escriturações zootécnicas do setor.

Para Lopes, Cardoso e Demeu (2009), a rentabilidade na atividade leiteira está 
diretamente ligada aos índices de produtividade obtidos (Tabela 2), pois estes possuem 
influência direta no resultado da atividade. Desta forma, foi possível identificar os 
gargalos produtivos por meio do índice que apresenta maior influência negativa no 
desempenho da atividade. Corrigir os índices é fator determinante para minimizar os 
custos, maximizar a produção e, por conseguinte, obter melhor desempenho produtivo 
e maior rentabilidade.
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Descrição
Período

2012 2013 2014
Receita 137.479,62 184.516,53 259.121,28
  Leite indústria 43.304,08 48.181,67 50.656,48
  Leite laticínio IFMG 73.017,04 102.590,93 93.307,15
  Animais abatidos 21.158,50 33.743,93 115.157,65
     Custo Operacional Total (COT) 407.365,02 437.442,71 417.442,44
        Depreciação 15.292,12 17.336,68 17.613,60
        Custo Operacional Efetivo (COE) 392.072,90 420.106,03 399.828,84
           Alimentação 199.507,23 203.721,19 179.704,40
           Reprodução 1.917,31 4.077,64 7.433,40
           Sanidade 9.353,67 9.353,67 2.955,98
           Ordenha 5.210,01 5.210,01 9.076,18
           Mão de obra de funcionários 
públicos 66.588,09 85.974,02 88.344,98

           Mão de obra de terceirizados 103.749,96 107.208,26 107.899,92
           Energia elétrica 4.409,76 3.458,52 2.872,32
           Custos manutenção 593,69 359,54 881,78
           Despesas diversas 743,18 743,18 659,88
Margem Bruta -254.593,28 -235.589,49 -140.707,56
Margem Líquida -269.885,40 -252.926,17 -158.321,16
Rentabilidade -64,94% -56,08% -35,19%
Margem bruta / kg de leite -1,73 -1,54 -0,95
Margem líquida / kg de leite -1,83 -1,65 -1,07
Ponto de equilíbrio * * *

Tabela 3: Análise de rentabilidade da atividade leiteira da instituição pública de ensino 
analisada.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2016).

* Não foi possível estimar, pois o custo variável unitário foi maior que o preço unitário da venda do leite.

Na Tabela 4, está apresentado o resultado da representatividade de cada item 
de receita em relação à receita bruta total. Em média, a receita de leite in natura, 
consumido no próprio Campus (48,24%), foi a mais representativa durante o período 
de análise, seguida pela receita de abate de animais (26,04%) e da receita de leite in 
natura vendido para uma indústria da região (25,72%). 

Descrição
Período

Média DP
2012 2013 2014

Leite indústria 31,50 26,11 19,55 25,72 5,98
Leite laticínio IFMG 53,11 55,60 36,01 48,24 10,67
Animais abatidos 15,39 18,29 44,44 26,04 16,00

Total da receita 100,00 100,00 100,00

Tabela 4: Representatividade de cada item na receita, em percentual (%), da instituição pública 
de ensino analisada.
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2016). DP: desvio padrão.

Observa-se, ainda, que a receita de animais abatidos no ano de 2014 foi maior 
em relação às receitas advindas da produção de leite in natura. Lopes, Almeida Júnior 
e Carvalho (2003) e Moura et al. (2010) afirmam que a venda do excedente de animais 
contribui de forma significativa para elevar o desempenho da atividade leiteira, como 
ocorreu de forma mais representativa no último ano (44,44%) de análise deste estudo.

Por meio dos resultados apresentados na Tabela 5, verifica-se que, em média, 
o item alimentação (48,11%) foi o mais representativo entre os itens que compõem o 
COE, seguido pela mão de obra terceirizada (26,32%) e mão de obra pública (19,85%).

	 Descrição
Período

Média DP
2012 2013 2014

Alimentação 50,89 48,49 44,95 48,11 2,99
Inseminação artificial 0,49 0,97 1,86 1,11 0,70
Sanidade 2,39 2,23 0,74 1,78 0,91
Ordenha 1,33 1,24 2,27 1,61 0,57
Mão de obra pública 16,98 20,46 22,10 19,85 2,61
Mão de obra terceirizada 26,46 25,52 26,99 26,32 0,74
Energia elétrica 1,12 0,82 0,72 0,89 0,21
Custos com manutenção 0,15 0,09 0,22 0,15 0,07
Despesas diversas 0,19 0,18 0,17 0,18 0,01

Total das despesas 100,00 100,00 100,00

Tabela 5: Representatividade de cada grupo de despesa no custo operacional efetivo em 
percentual (%) da instituição pública de ensino analisada.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2016). DP: desvio padrão.

Lopes et al. (2009) avaliaram propriedades produtoras de leite em função de seu 
nível tecnológico e encontraram diferentes resultados de representatividade do item 
de alimentação no total do COE, sendo de 57,36%, 57,10% e 46,21% para sistema de 
baixo, médio e alto nível de tecnologia, respectivamente. Já Lopes et al. (2011) e Lopes 
e Santos (2012) encontraram resultados de 61,39% e 60,95%, respectivamente, para 
o item de alimentação no total do COE.

Quando se analisa os resultados de representatividade das despesas em 
relação ao total do COE, constata-se que o percentual médio do item alimentação 
(48,11%), neste estudo, está entre os percentuais das propriedades de médio (57,10) 
e alto (46,21%) nível tecnológico encontrados por Lopes et al. (2009) e abaixo dos 
encontrados por Lopes et al. (2011) e Lopes e Santos (2012).

Para o item mão de obra, Lopes et al. (2009) encontraram resultados médios 
da representatividade no total do COE de 17,16%, 19,48% e 20,02% em sistemas de 
baixo, médio e alto nível tecnológico, respectivamente. Já Lopes et al. (2011) e Lopes 
e Santos (2012) observaram resultados de 18,10% e 11,76%, respectivamente, na 
representatividade no total do COE. 
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Os percentuais médios do item mão de obra terceirizada e pública, juntos, somam 
46,17% do COE. Este resultado, somado ao resultado do índice de vacas em lactação/
homem (8,7 vacas para cada homem), que demonstrou ser ocioso, leva a inferir que 
a mão de obra do sistema produtivo estudado está em excesso, causando elevados 
custos produtivos.

A Tabela 6 mostra a representatividade de cada grupo de custo com alimentação 
no COE. Os resultados demonstram que, em média, o custo com silagem de milho 
(21,51%) foi o mais representativo, seguido pelo item ração para vacas em lactação 
(18,75%). 

Descrição
Período

Média DP
2012 2013 2014

Ração para vacas em lactação 19,09 19,59 17,58 18,75 1,05
Ração para bezerras e bezerros 2,53 3,36 5,78 3,89 1,69
Minerais para vacas em lactação 0,52 1,79 1,29 1,20 0,64
Minerais para bovinos 0,94 0,55 0,26 0,58 0,34
Ração peletizada para bezerras e 
bezerros 1,83 0,86 0,90 1,19 0,55

Ração peletizada para equinos 0,00 0,04 0,01 0,02 0,02
Manutenção de pastagens (adubos e 
fertilizantes, sementes para pastagens 
e material para cercas)

2,00 0,00 0,89 0,96 1,00

Silagem 23,98 22,31 18,24 21,51 2,95
Total da alimentação 50,89 48,49 44,95

Tabela 6: Representatividade de cada grupo de custo com alimentação no COE em percentual 
(%) da instituição pública de ensino analisada.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2016). DP: desvio padrão.

O custo médio com silagem de milho (21,51%) está acima do valor de 12,73% 
encontrado na pesquisa de Carvalho, Ramos e Lopes (2009), enquanto o custo médio 
com ração para vacas em lactação (18,75%) ficou abaixo dos resultados encontrados 
por Moura (2010) e Lopes et al. (2011), que foram, em média, de 47,05% e 43,49%, 
respectivamente.

O resultado encontrado para o item ração para vacas em lactação, neste estudo, 
pode estar superestimado, pois o consumo deste item, de acordo com os dados 
encontrados na pesquisa, foi de 1,84 kg de concentrado para 3 kg de leite produzido, 
desviando-se do padrão de consumo geral, que, de acordo com Carvalho, Ramos e 
Lopes (2009), é de 1 kg de concentrado para 3 kg de leite produzido.

Na Tabela 7, são demonstrados os valores de preço médio de venda e custos 
médios de produção do kg/leite/ano durante o período de análise. O preço médio do 
kg/leite in natura (R$ 0,91), recebido na comercialização da produção, ficou abaixo 
do custo operacional efetivo do kg/leite (R$ 2,73) e do custo operacional total do kg/
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leite (R$ 2,85), revelando que a atividade leiteira do Campus Bambuí está deficitária e 
carece de gerenciamento para obter melhor resultado operacional.

Descrição
Período

Média DP
2012 2013 2014

Preço médio de venda do leite 0,78 0,99 0,97 0,91 0,11
Custo operacional efetivo 2,74 2,76 2,71 2,73 0,03
Custo operacional total 2,84 2,87 2,83 2,85 0,02

Tabela 7: Preço médio de venda e custos médios de produção kg/leite/ano da instituição pública 
de ensino analisada.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da pesquisa (2016).

Legenda: DP é o desvio padrão.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade leiteira desenvolvida no Campus Bambuí possui apenas fins 
educacionais; porém, gera receita própria que contribui para sua manutenção. Este 
estudo demonstrou que a atividade é subsidiada e depende de recursos financeiros 
da instituição para manter a atual estrutura produtiva, pois não possui viabilidade 
operacional mínima, ou seja, os recursos próprios não são suficientes para arcar com 
os gastos operacionais.

Embora a atividade leiteira esteja operando à base de subsídios, ela é 
fundamental na formação educacional dos alunos, pois oferece meios para o 
desenvolvimento de pesquisas, além de oferecer o conhecimento das práticas 
agropecuárias. 
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